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Jornal Alfredo Wagner'
Gente nossa escrevendo para nossa gente

A SEMANA' E A ROSA

MAURO DEMARCHI

maurodemarchi@jornalaw.com.br

Que dias pesa­
dos, estes! Parece que as

bruxas resolveram pe­
gar suas vassouras e sair
por aí espalhando seus

fantasmas.
.

Afinal, Cuba
resolveu devolver o ca­

dáver do Chavez para
o povo vezenuelano. A
conta pela manutenção
do corpo estava aumen­
tando aia a dia e ... com

o Chavez morto não era

o Prof. Girafales digo o

Vice Presidente que iria
pagar a conta. O cadá­
ver empalhado embal­
samado chegou então
em Caracas num cai­
xão a prova de cheiro....
bem lacrado

-

como to­
dos puderam ver pelas
inúmeras fotografias. A
dificuldade em manter
o corpo obrigará a ser

embalsamado mais uma
vez. As manifestações
de' idolatria pelo che-

fe che�aram aos níveis
do risível. Um compa­
nheiro' joven e bem ali­
mentado, com o braço
erquido na frente do
caixão do morto dizia
com a ferocidade pró­
pria dos fundamentalis­
tas de plantão: "Se Cha­
vez morreu, teremos

que morrer nós todos!"
Patético ... duvido que o

jovencito radical passa�
ria do amor platônico
pelo lider à prática de
seu conselho absurdo!
Felizmente o povo vene­
zuelàno tem suficiente
bom senso (mesmos os

mais radicais dentre os

chavistas) pois o brado
do jovencito só foi ouvi­
do pela imprensa inter­
nacional que lá estava e

caiu no silêncio de seus

camaradas. Provavel­
mente levou um coque
do comandante de seu

quarteirão fazendo o

inexperiente ver que
não é hora de bravatas,
mas de chorar!

•••
Chorar... Por fa­

lar em chorar, lembrei­
me do Chorão.

Poucas ou pou­
quissimas vezes ouvi a

banda do Charles Bro­
wn. Não posso dizer
nada sobre sua música,
mas creio que pelo nú­
mero de fãs é uma boa
música. E o Chorão, era
um dos responsáveis
pelas letras. Ao ler sua

biografia descobri que
era um talento, não ape­
nas para a música, mas
também para o roteiro e

cinema.
Sua linda famí­

lia e sua bela mulher
não foram suficientes
para afastá-lo da maldi­
ta droga.

Enquanto dou
graças a Deus pelo des­
fecho do caso Chavez
(não do mexicano, mas
do venezuelano) lamen­
to profundamente a

morte do Chorão.

...
'

E a rosa, per­
guntará minha leitora ...
A rosa é o lindo dia de­
dicado a mulher.

Tenho três aqui
em casa e cada uma me­
rece um tipo de atenção..

Tenho impres-

são que as próprias mu­
lheres não se dão conta
de sua importância em

nossas vidas.
Minha prima

Ivy Gobeti publicou em

seu mural no Facebook
um texto com o qual
concordo inteiramente
e com ele encerro mi­
nha coluna.

til.. Ivy Gobeti

.. há 20 horas 104
.......•...........•....•••..•••...•.....................•...........•...............

[... ] eu vou postar hoje porque amanhã haverá milhares de posts
com os quais eu provavelmente não concordarei, Amanhã é "dia
da mulher", vamos falar dos homens. Os homens são bons, mas
falham, muito. E falham nas pequenas coisas, que são as que mais

importam, então no dia 08 de março alguns postam, com
sinceridade, eu sei, muitas coisas sobre as lutas femininas, a
igualdade entre os sexos. Não, não façam isso. Nós temos plena
consciência de nosso valor, direitos e lutas, e só uma mulher pode
brigar a briga dela. Façam por nós coisas delicadas que não

podemos fazer por nós mesmas, por estarmos ocupadas vivendo
essas lutas diárias. Aliás, não precisam fazer amanhã, façam em

qualquer outro dia em que não sejam lembrados ou obrigados
pela mídia. Qualquer ato de delicadeza, gentileza, qualquer coisa
minimamente encantadora. Não precisamos mais que nos

lembrem da nossa garra e firmeza, essa- já é nossa rotina; toda
mulher é uma flor, toda mulher precisa de um pouco de
suavidade.

Os caminhoneiros
sempre represen­

.

taram uma força
econômica no muni­
cípio, levando para
os mais diferentes

destinos os produtos
de AlfredoWagner.
Na foto, Nilto Schul­
ler, Orival Maffei e

Célio França.

Foto do album da
Família Maffei.
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(48) 3276-1044

RODOVIÁRIA

(48) 3276-1149
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ALFREDO WAGNER

PLANEJAR EVENTOS E

EDITORAÇÃO JORNA­
LISTICA LTDA ME

R.CONS. MAFRA 425
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107/108 CENTRO
FLORIANÓPOLIS - SC

CEP. 88010-101

TEL. 3034-3664

CEL. 9902-5028

CNPJ.09.581.842/0001-59
INSCR.MUN.444.746-8

DIRETOR EXECUTIVO

GIOVANE DE FREITAS

(48) 9902-5028

DEPARTAMENTO COMERCIA

MAURO DEMARCHI
(48) 8822-1578

ASSESSORIA JURÍDICA
FELIPE PASSOS BOPPRÉ

REPORTAGEM/REDAÇÃO
MAURO DEMARCHI

JORNALISTA RESPONSÃVEL
GIOVANE DE FREITAS

IP-0003771SC

DIAGRAMAÇÃO
MAURO DEMARCHI

Os artigos escritos por
nossos colunistas não

refletem necessariamen­
te a opinião do jornal,
sendo de inteira res­

ponsabilidade de seus

respectivos autores.
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ENCONTRÃO
DESTA VEZ EM ITUPORANGA

JA ENTREVISTA:

DOM SÉRGIO DE DEUS

SÉRGIO GESSNER

!
IFevereiro
109-12 Encontrão da Família em Ituporanga
IMarço
i 14 Encontro de Coordenadoras da OASE - No Litoral
119 Conferência de Ministros em Imbuia
I

123 Reunião do Conselho Sinodal em Braço do Trombudo

IAbril
i07 Congresso Culto Infantil- Campinas
I 17Seminário de Coordenadoras e Vices da OASE - Setor Litoral
I .

[e Serra

123 Atual��ação T�ológi.ca -

e� Rio do Sul

:27 Reunião da Diretoria do Sínodo
.

I
'

\28 Congresso do Culto Infantil em Ituporanga
IMaio
118 e 19 Retiro de Presidentes das Paróquias e Secretários Exécu­

itivos
[22 Dia Sinodal da OASE - em Presidente Getúlio
i25 Retiro Sinodal de Música, Teatro e Coreografia em Santa

jlsabel
IJunho
I

;08 Reunião da Diretoria do Sinodo

t 19 Reunião da Diretoria Sinodal da OASE - Alfredo Wagner
i21 e 22 Palestras Evangelísticas em Aurora (P. Sérgio)
'252° encontro das coordenadoras e vices da OASE - Setor Alto
iYale - Rio do Sul

sergiogessner@jornalaw.com.br
"O coordenador do Movi­

mento Encontrão, Pastor Ioel Sch­
lemper, fez os seguintes apontamen­
tos que mostrám a grandeza desse
evento, muito perto de nós. Seguem
as linhas:

Neste ano tivemos 1.403 pes­
soas inscritas no Encontrão e mais de
300 visitantesque participaram ape­
nas um destes dias. Assim mais de
1.700 pessoas participaram neste ano.

Um recorde, tratando-se de Encon­
trão Regional em nossa área.

r

Além destes, entre 40 e 50

pessoas sempre nos assistiam ao vivo

pela internet. Mais de 4.500 acessa­

ram, compartilharam e curtiram via
facebook em 20 países diferentes. E
ainda 2.000 visualizações do Blog em
sete países diferentes (aqui a internet
a serviço do Reino).

Porém, mais importante que
números, nos alegramos com a boa
palavra que ouvimos. Muitos com­

partilharam que perceberam as boas

o

o

o

MAURO DEMARCHI
palestras, cultos, teatros, seminários,
louvor, trabalhos com crianças, ado- maurodemarchigijomaíaw.com.br
lescentes, jovens, etc. Mais uma vez Esta entrevista foi realizada em Ia­fomos instruídos, ori�ntados e con- neiro, portanto, Bento XVI ainda nãosolados por Deus. Inumeras pessoas havia renunciado.
tive.ç� a op.ortunidade de entregar JornalAlfredo Wagner; E o encontro
sua VIda a Cnsto. '

com o Papa? O Sr. disse que foi emo-
Agradecemos a Deus em prí- cionante.

meiro lugar. Não temos dúvidas que é Dom Sérgio de Deus: Foi, o encontro
obra dele.' como Santo Padre foi no dia 19120 de

Mas queremos lembrar, sem setembro (de 2012).J�Tós fornos para
dar nomes, de todos que dedicaram um cur�o co� os var.lOs orgamsmos
seu Tempo Talento ti Tesouro para o

da Igreja a mvel u�llversa[ Encon-

En -: tramos com os presidentes das Con-
contr�o.. .

gregações, que se chamam Prefeitos
Iá e�tamos nos preparando de cada Congregação. Tivemos este

para 2014, dias 01 a04 de março, no- encontro com eles. Cada um fez uma
vamente e� I�poranga. Agen�e:se. palestra apresenta a situação de sua

Voce ainda pode assístír as Congregação, sobre os bispos, sobre
palestras, os cultos e alguns seminá- os padres, sobre os leigos, comuní­

.

rios nos seguintes endereços: http://cação,,eassimcadadepartamento
www.livestream.com/eventoslutera- dentro do Vaticano. Nos primeiros
na ou http://acampamentodoencon- dias vimos �do isso e o en�o�tro
trao.blogspot.com.br/. Além disto, co� o. Papa.e sempr� no. penúltimo
em breve você poderá baixar centenas ou ul�Imo dia. Eu ate brinquei co�
de fotos do 320 Acampamento do En-

um �ISpO, ele falou: o En�ontr.? est�
-

li al 1 b"
termmando... eu respondi: Nao, so

contrao emwww.meItorsu.org·�·vaiterminar quando tiver o encontro
�daptado e repassado por Pastor Ser- com o Papa. Está todo mundo aqui
gl,O Gessner mas com o pensamento lá no encon­

tro com o Papa.
Não foi em Roma, mas numa cidade
vizinha, Castelgandolfo, onde tem
um castelo onde é a residência de ve­
rão do Papa.
Nós eramos em 110 bispos.
Jornal Alfredo Wagner: Todos no­

vos?
Dom Sérgio de Deus: Todos novos

bispos. Então, nós fomos neste encon­
tro de ônibus e a polícia foi na frente
com a sirene pela cidade de Roma.
Bento XVI fez uma reflexão inicial
para nós e depois desta reflexão o

Cardeal Prefeito da Congregação dos
Bispos fez um agradecimento ao Papa
e após isso o Papa teve um momento
.com cada Bispo. Esse foi um momen­

to importante. Outro dia estava num
encontro com os jovens na minha re­

gião,.quando eles foram se apresentar
para mim. Eram 130 jovens de vários
grupos. Ele me perguntaram como

tinlia sido o encontro com o Papa.
Respondi que a gente não sabe nem

dizer pois a emoção é tão grande es­

tar ali com o princípio da Unidade da
Igreja, sabendo que ali, naquele que
representa o próprio Cristo, que tem
a bonita missão de nos conduzir a

Verdade, de manter a Verdade da Fé.
Dá aquela segurança para a gente que

'_�� f_.,9trrtaa.

28 Retiro de Casais para os Obreiros do Sínodo

I

-Expediente da Paróquia
iSegunda à Sexta-feira das 08:00 ás 12:00 - 13:30 ás 17:30 horas

'Pones: (48) 3276-1124 - Claro 8842-1900 - Tim 9613-3076

Sextas-Feiras - P. Sérgio
Local: Secretaria da Paróquia
Telefone: (48) 3276-1124
Horário: 08h - 12h e J��OOh -1730h

a Igreja de Jesus está aí, que nósfaze­
mos parte da Igr:Ja de Jesus. Temos
esta bonita tradição e com ela temos
um caminho para a vida e para a sal­
vação. Eu senti, assim, uma segurança
muito grande em estar com o Santo
Padre.
Jornal Alfredo Wagner: O Encontro
foi reservado ou foi ali mesmo?
Dom Sérgio de Deus: É ali no mo­

mento. Cada um vai, saúda o Papa,
ele dá a bênção...
Jornal Alfredo Wagner: E o Sr. falou
em português ou em latim?

�

Dom Sérgio deDeus: foi em italiano...
JornalAlfredo Wagner: Ah! Parla ita­
liano?
Dom Sérgio de Deus: parlo qualquer
parola. Mas poderia falar em portu­
guês, inglês, alemão, francês, latim,
espanhol conforme a língua de cada

.

Bispo em geral, as principais linguas,
de 10 a 15 até mais, acho que o Papa
fala.
Jornal Alfredo Wagner: Havia Bispo
de algum país diferente?
Dom Sérgio de Deus: tinha um que
nós ficamos admirados com 37 anos

Jornal Alfredo Wagner: Mais novo

que o Sr. .

Dom Sérgio de Deus: Sim, nove anos

mais novo. Ele é da Ucrânia. Antigo
país que fazia parte da União Sovié­
tica, invadido em 1930 aí na Segun­
da Guerra Mundial Hitler invadiu a

Ucrânia que depois voltou ao domí­
nio soviético e se libertou por volta
de 1989 com a queda do Muro de
Berlim. O Bispo era de lá e era de ad­
mirar por ser tão novinho. Tinham
outros de outros países. Tinha um

de Eritréia na Africa. Passam por si­
tuação bastante difícil. Lá o negócio
é complicado: pobreza, dificuldades,
ins�gur�ça, guerras, mas u� bispo
muito ammado, novo tambem, mas
não tão novo quanto o da Ucrânia.
JornalAlfredo Wagner: Nós notamos
que a Igreja tem buscado bispos que
trabalharam como reitores de semi­
nários. É só uma impressão ou uma

realidade. .

Dom Sérgio de Deus: Alguns dizem:
ficou Reitor vai ser Bispo ... Parece que
não... dentre os que estavam lá co­

migo dos brasileiros, eramos 9, 12 ...
metade era ex-Reitor. E que trabalha
com a formação, o processo de cami­
nhada do espírito mistico, acompa -

.

nha mais. Isso auxilia na caminhada
mas não é critério para escolha que .

tenha sido Reitor. Mas com certeza

pode ajudar muito na compreenção
da vida e da caminhada o Espírito o

fato de ser Reitor.
Continua no próximo número ...

)
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4 TRADICIONALISMO Fevereiro • 2013

Conversa com os Tradicionalistas

IZABEL C. A. KRETZER

IVAN DORNELES ANDERSEN
Sucesso total o 26° RODEIO

CRIOULO DO CTG SÃO JORGE,
que aconteceu nos dias 22, 23 e 24 de
Fevereiro no PARQUE MUNICIPAL
"Governador Kleínubíng" com gran­
de Premiação - 1 MOTO HONDA
FAN 125 e + 10.000,00 em dinheiro.
Centenas de duplas � equipes fizeram
a festa dos amantes do Laço.

O Rodeio também. foi abri­
lhantado pelo 1° REMATE DE PO­
TROS E POTRAS promovido pela
Cabanha do � Toque e Parceiros de
Rancho Queimado, Canelinha e Ale­
grete (RS), fia noite de sábado-23, re­
alizando a venda de todos os animais
leiloados. •.

A Patronagem do CTG São

Jorge, com toda sua peonada, ficaram
muito felizes com a participação das
equipes, laçadores, bem como, com
o expressivo público que prestigiou o

evento.
Destacamos ainda, na prova

final da disputa da Moto OKm, a nar­
ração .de Adriano Quirino, genro do
Mazo, e o jovem Henrique Andersen
Kretzer_que durante todo o Rodeio
esteve sendo avaliado na avaliação
final para ser Narrador Profissional,
sendo aprovado pelo renomado Nar­
rador Bueno. Desejamos Parabéns ao

Henrique por esta conquista.

CAVALGADAS sempre acon-·
tecendo em nosso município e região.
No dia 02 de março aconteceu a Ca­

valgada do Caeté, onde sempre somos
agraciados com belos trajetos e uma

recepção digna dos tropeiros - bom
churrasco, acompanhamentos, doces
e bebidas bem geladas.

TREINÃO DE LAÇO do Hen­
rique conforme divulgado na Coluna
do mês anterior, está sendo realizado
todas as quintas-feiras. Fica o convite

para todos qUÇ! gostam de
laçar e/ou assistir as laçadas.

No dia 09/03 acontecerá a ca­
valgada do Wilson, na Comunidade
de Santa Bárbara.

Finalizando, queremos mais
uma vez PARABENIZAR o CTG São

Jorge pela realização do seu Rodeio.
São eventos desta envergadura que
elevam a auto estima da nossa gente
e faz com que o Município de Alfre­
do Wagner seja conhecido em todo
o nosso Estado. Parabéns ao Patrão
Tonho Montibeller, seus filhos, toda
sua Patronagem, Narradores e Apóia':'
dores.

MAIS UMA POUSADA PARA OS TURISTAS
MAURO DEMARCHI

maurodemarchi@jornalaw.com.br
AlfredoWagner já pode contar com
mais uma ópção de hospedagem
para atender- ao turista que aqui
vem em busca de paz, tranquilidade
e sossego.
O Nelson, sua esposa e família abri­
ram no dia lO de março a Pousada
das Águas. Ofereceram um churras­
co para o publico que lotou o Salão.
Por enquanto duas casas podem ser

utilizadas como pousada, outras se­

rão construídas,
Além

..
disso, - uma grande piscina

para "adultos e outra para crianças
'

foi inaugurada néste dia

'-

-

\� do Ne\son
saCO - Pesque e Pa-gue
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Fevereiro � 2013 Cavai ada ao Caeté
_

05

.

-

Foi realizada neste primeiro sábado de março mais uma
Cavalgada ao Caet� �:)fganizada pe!os irmãos Schaffer � direto­
na da 'Igreja Evangehca de Confissao Luterana do Caete. .

A Cavalgada saiu da garagem da prefeitura indo em di­
reção ao centro, mas voltando em seguida pela estrada de chão
que segue pelo morro da Bracatinga percorrendo paisagens di­
versas como mata espessa, roças e campos, subidas e descidas
que exigiam tanto do cavaleiro quanto da montaria.

.

Esta Cavalgada, como tantas outras realizadas na Capi­
tal Catarinense das Nascentes, reúne cavaleiros e amazonas de
todas as idades. Crianças, Jovens e adultos participam e se di­
vertem no esforço de chegar ao final... sem cair do cavalo. Se os

,

arreios estiverem bem presos isso não acontece, é claro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EXPLICAÇÃO CIBERNÉTICA

CAMILO C. ANDERSEN

camiloandersen@jornalaw.com.br
As abelhas, as flores, uma se­

mentinha, a cegonha, Paris, tudo isto

já está fora de-moda. Esta é a explica­
ção moderna e tecnológica:

Um certo dia, um filho per­
gunta ao seu pai:

- Pai, como é que foi que eu
.

?
.

nascl. ...

- Muito bem meu filho, che­
gou o momento de falar disso, pois
então vou explicar o que você deve
saber. Um dia, o papai e a mamãe
entraram no Facebook, fizeram ami­
zade e ficaram amigos. Depois o pai
mandou um e-mail à mãe para se en­

contrarem num cybercafé. Descobri­
mos que tínhamos muitas coisas em

comum e que nos entendíamos muito
bem.Quando não estávamos à frente
do laptop, conversávamos no chat do

blackBerry. E, desta forma, fomo­
- nos conhecendo e nos apaixonamos,
até que um belo dia decidimos par­
tilhar os nossos arquivos. Entramos
escondidos num banheiro, e o papai

introduziu o seu Pendrive na entrada
USB da mamãe. Quando começou o

download dos arquivos, nos demos
conta de que tínhamos esquecido do
software de segurança e que não tí­
nhamos Firewall.
Já era tarde demais para cancelar o

download e impossível apagar os ar­

quivos baixados. Passados nove me­

ses apareceu o Vírus ...

PARACHOQUE DE CAMINHÃO
Coisas do Brasil

Frases de Parachoque de caminhão:
uma tradição que esperamos não se

acabe!
·1- Já cheirei coca.

É igual a pepsi ...
2 - Ladrão que rouba ladrão

vive em Brasília-
3 - Adoro as rosas, mas prefiro

as trepadeiras
4 - As mulheres perdidas são

as mais procuradas
5 - Como é difícil se livrar de

uma mulher fácil.

VHSPARADVD
TRANSFORME SUA FITAS VHS
(Fitas Cassete) PARA DVD.
* DESMONTAGEM E LIMPEZA
GERAL (Melhor Qualidade de
imagem)
* CONVERSÃO E GRAVAÇÃO COM EQUIPAMENTO PRO­
FISSIONAL - COLORIDA E SOM DOLBY DIGITAL - GUARDE
SEUS MELHORES MOMENTOS:
BATIZADOS, FORMATURAS, CASAMENTOS, BODAS,
MOMENTOS EM FAMILIA, ETC
* ATÉ 2 HORAS DE GRAVAÇÃO: R$ 20,00

lJRGUE�
��) (85�(Q)��n�1(85 ! ��) ��33�n33(Q)

------. -

Atéô�
.

bUmA?

6 - Dinheiro não traz felicidade,
mas ajuda a sofrer em Paris

7 - Duas coisas que gosto:
cerveja gelada e mulher quente.

8 - Duas coisas que não gosto:
cerveja quente e mulher gelada

9 - Enquanto não encontro a

mulher certa...me divirto com
-

as erradas.
10 - LULA é meu pastor...

por isto estou pastando

11 - Mais vale chegar atrasado
neste mundo, que adiantado
no outro

12 - Melancia grande, e mulher
muito boa, ninguém come

sozinho
13 - Na vida tudo é passageiro,

menos o motorista e o cobrador
14 - Não roube!

O governo detesta concorrência
15 -O chifre é como consórcio.

Quando você menos espera,
é contemplado

16 - Antes sonhava.

Hoje, não durmo ...
17 - Passado de mulher é igual

a cozinha de restaurante,
melhor não conhecer,
se não você não come.

18- Eu queria ser pobre um dia,
porque ser pobre todo dia
é duro.

19-Qual o.problema do Lula beber,
afinal ele não sabe dirigir nada
mesmo.

LINDA E SANTA
CATARINA

BERTOLINA MAFFEI

bertolinamalfei@jornalaw.com.br

Linda Santa Catarina
Deus te criou de norte ao sul
nossas belezas imensas
E o céu é mais azul!

O nosso céu é azul anil
lindo é a lua cheia
verão é muito calor
no inverno de geada branqueia

O inverno é muito frio
Nosvales tem serração
na serra tem geada e neve

que quase congela o coração!

No verão é uma beleza
que nos trás felicidade
as praias sempre lotadas
isto é bom de verdade!

Tudo é lindo nesta terra
de norte a sul, leste ao este
o sol cortando o céu
e a natureza agradece

Nos pagos catarinenses
gente boa que trabalha aqui tem!
Quem não gosta dos catarina

-

não gosta de mais ninguém.

As regiões do estado
Que sempre gosto de ver
muito linda a noite,
e mais linda ao amanhecer

No litoral é beleza
praias, lindas de se ver

quando chega o verão
todos querem é conhecer

Nos vales tem as nascentes

Rios, que é uma beleza!
Quem não protege
não gosta da natureza

No oeste tem as termas

água pura e cristalina
Fonte que Deus criou
Não tem coisa mais linda!
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Senado aprova A razão do "pi­"

crédito de R$ 1,6- binho"
'bilhão para fi- - Alexandre Schwartsman

" ·

t Não é a crise internacional.
nanClamen O es- Se fosse, o "pibinho" não seria"urna
tudantil e:cclusividade ��cional, mas �ompar-"tilhado com vanos outros palses, em

particular os mais parecidos conosco,
seja geograficamente, seja pela com­

posição das exportações (a predo­
minância de commodities) ou ainda
pela renda per capita.

Sob qualquer perspectiva,
porém, o Brasil se destacou negativa­
mente em termos de crescimento no

ano passado, indicando que, ao con­

trário da alegação do ministro da Fa­
zenda, nosso desempenho ruim tem

origens domésticas.
Na verdade, a crise externa,

mais que uma desculpa, foi também
diagnóstico. As medidas de política
econômica adotadas desde meados
de 2011 seguiram um desenho seme­

lhante àquelas utilizadas no período
-

que se seguiu à grande crise financei­
ra de 2008-2009. Da mesma forma
que se costuma dizer que os generais
lutam sempre a última guerra, nossos
gestores de política econômica pare­
cem estar ainda enfrentando aquela

dade, mais profun­
das e locais.

Ao contrá­
rio de 2009, não
se observa no país
urna situação de
folga do ponto de
vista de recursos

produtivos. Nem o

desemprego é alto
(muito pelo contrá­
rio), nem os níveis
de ocupação de ca­

pacidade instalada
na indústria são
anormalmente bai­
xos.

AHAHAHAHA!

o Senado aprovou na terça­
- feira medida provisória que libera
um crédito extraordinário de mais de
R$ 1,6 bilhão destinadó ao Fundo de
Financiamento ao Estudante do En­
sino Superior (Fies), gerido pelo Mi­
nistério da Educação (MEC). O fun­
do financia a graduação de estudantes
matriculados em cursos superiores
que sejam avaliados positivamente
pelo ministério.

Na ocasião da edição da nor­
ma, a ministra do Planejamento, Mi­
riam Belchior, disse que os recursos

proporcionariam novos financiamen­
tos e a renovação de contratos forma­
lizados até 2011. A ministra salientou
a importância do programa como

instrumento de ampliação do acesso

de jovens ao ensino superior e o au­

mento da demanda pelo Fies nos últi­
mos anos.

O Fies substituiu o Programa
de Crédito Educativo e financia o in­

gresso de estudantes em faculdades
particulares com nota igualou maior
que três no Sistema Nacional de Ava­

liação da Educação Superior (Sinaes).
"Os financiamentos chegam a 50%,
75% ou 100%, de acordo com a renda
familiar do estudante e o comprome­
timento desse valor com os encargos
educacionais.

Estudantes com renda fami­
liar maior que 20 salários mínimos
ou comprometimento menor que
20% dessa renda com educação não

podem participar. Agência Estado

Assim, en-

rio da Fazenda retomou as medidas
de desoneração tributária e colocou
os bancos públicos na linha de frente
de financiamento ao consumo.

Adicionalmente, elevou o

gasto público, apesar das juras de que
cumpriria fielmente a meta fiscal e, no
final do ano, usou e abusou da conta­
bilidade criativa para tentar esconder
o que ficou à plena vista: que não che­
gou perto do que havia prometido.

Em outras palavras, seguiu
um roteiro muito parecido ao adota­
do em 2009: juros em queda, bancos
públicos expandindo o crédito, gasto
governamental em alta.

Essa: combinação funcionou
bem àquela época, mas, como se vê
pelo "píbínho" fracassou espetacular-
mente no ano passado.

"

O fiasco é resultado do diag­
nóstico equivocado. O governo viu a

desaceleração da economia como um
fenômeno cíclico, induzido pela crise
externa, quando as raízes são, na ver-

quanto uma política de incentivo ao

consumo àquela época tinha grande
chance de reativar (como reativou) a

economia, a mesma política, sob con­
dições distintas, falhou visivelmente.

Crescemos nos últimos anos

com base na expansão do consumo e

na ocupação da mão de obra desem­
pregada, com pouca ênfase no inves­
timento e na expansão da produtivi­
dade. Funcionou a contento enquanto
havia mão de obra disponível, mas

isso acabou à medida que a economia
se aproximou do pleno emprego.

A desaceleração do cresci­
mento não é, portanto, um fenômeno
cíclico, mas o sintoma de esgotamen­
to de um modelo que, a bem da ver­

dade, não poderia ser sustentado in­
definidamente' mas foi tratado como

se pudesse. "

Baseado nessa crença, o país
não se preparou para o que viria de­
"pois do binômio "consumo e empre­
go':

crise.
Para quem não se lembra, o

BC iniciou seu ciclo de afrouxamento
monetário argumentando que a crise
teria, um impacto equivalente a um

quarto do observado em 2009, o que
faria a inflação convergir à meta no

ano passado, um equívoco exposto
por uma taxa inflacionária que teima
em se desviar dela.

Da mesma forma, o Ministé-
Em particular, o abandono

das reformas, assim como a relutân­
cia em transferir ao setor privado res­

ponsabilidades pela infraestrutura,
estão por trás tanto do fraco investi­
mento quanto do crescimento medí­
ocre da produtividade.

Assim, para o crescimento
continuar ao ritmo observado entre
2004 e 2010, será necessário mudar
os incentivos do consumo para o in­
vestimento.

Isso, porém, fere interesses

já enraizados no país, assim como o

padrão de política econômica que se

cristalizou no período, sublinhando
as dificuldades para operar a mudan­
ça.

Cresceremos em 2013 mais
do que no ano passado, mas nem per­
to daquilo que foi urn dia: o objetivo
do governo.
- Alexandre Schwartsman, formado
em administração pela FGV-SP e em

economia pela USP, é doutor em eco­

nomia pela Universidade da Califór-
.nia (Berkeley). Ex-diretor de Assun­
tos Internacionais do Banco Central

-

e sócio-diretor da Schwartsman &
Associados Consultoria Econômica, é
também professor do Insper. Escreve
às quartas, semanalmente, no cader­
no 'Mercado:
alexandre.schwartsman@hotmail.com

/////////////////#/#///#///"w///"w/##////////////#///#/##//#/h'/#lw/1Indiana de 12
anos tem QI
maior do que
Einstein, Gates e

Hawking
Uma indiana de apenas 12

anos alcançou um resultado de 162,
o maior valor possível para alguém
com menos de 18 anos, no teste da
Mensa, sociedade formada por pes­
soas de alto QI. O resultado de Neha
Ramu surpreendeu, já que é maior do
que o do Bill Gates, Stephen Hawking
e Albert Einstein, que todos acredita­
vam ter uma pontuação em torno de
160.

" Ramu, filha de oftalmologis-
tas indianos, mora em Londres desde,",
os sete anos. No Reino Unido, a pes­
soa média consegue uma pontuação
de 100 em testes de QI .

"Estou muito, muito feliz 'por­
que eu achei o teste bastante difícil e
eu realmente não tinha esperança de
me tornar um membro da 'Mensa"

\

NehaRamu
Os pais da garota disseram ao

Telegraph que não sabiam que a filha
era tão talentosa, até que era marcou
280/280 em um exame de admissão
para uma escola primária com alta
exigência.

.

O teste de QI é projetado para
determinar o nível de inteligência do
aluno. Um porta-voz da British Men­
sa disse que Neha marcou 162 no tes­
te de Cattell IIIB, colocando-a entre
as pessoas mais brilhantes no Reino
Unido. -

Apesar do sucesso, Neha, uma
dedicada fã de Harry Potter e nada-

dora, disse que achou o teste "muito
difícil" e não esperava o resultado tão
'brilhante.

Apesar da _Rouca idade, a jovem já
tem planos de seguir uma carreira na

área da medicina. Antes disso, Neha
já planejou vistas em Harvard depois
atingir uma pontuação de 740 de 800
no exame que serve de critério para
admissão no ensino superior. A pon­
tuação seria suficiente para colocá-la
em qualquer universidade da Ivy Le­
ague, que reúne oito instituições, in­
cfuindo Harvard e Yale.
Terra
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"Quero a Misericórdia,não o sacrifício"
(Mt9,13)

ORAÇÃO VOCACIONAL

ADiocese de Rio do Sul e a família Hames
tem a imensa alegria de convidar

você e seus familiares

para a Ordenação Diaconal do seminarista

Jesus, mestre divino,
que chamastes os apóstolos a vos seguirem,
continuai a passar pelos nossos caminhos,
pelas nossas famílias, pelas nossas escolas

e continuai a repetir o convite.
a muitos de nossos jovens.

Dai coragem às pessoas convidadas.
Dai força para que vos sejam fieis

como apóstolos leigos, como sacerdotes,
como religiosos e religiosas, para o bem do

povo de Deus e de toda a humanidade.
Amém.

Júlio Cézar Harnes

Dia: 07 de abril,
Domingo da Divina Misericórdia, às 9h30min.

Local: Paróquia Sagrada Família,
Rio da Prata - Rio do Campo - SC

Ordenante: Dom Augustinho Petry,
Bispo Diocesano de Rio do Sul

DIOOESE DJE RIO DO SUL

Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo ara nossa ente
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Parabéns pela Vitória

Te sinto sorrir e te vejo brilhar mas
tudo isso não é sem merecimento.

Você alcançou por quemereceu, lu­
tou, batalhou e não desistiu. Acre­
ditou no seu potencial fazendo com
que todos também acreditassem.

Estou feliz hoje por isso resolvi te
mandar essamensagem. Nela envio
além dos meus sinceros parabéns
a minha energia positiva e minha
certeza de que você irá muito mais

..

longe. .

.'
.

Você merece tudo o que está te acontecendo durante sua caminha­
da.

I
,

,�

GATA JA ���d�2��r
�

Sempre te vi vencendo barreiras e obstáculos para conquistar seu
merecido espaço. Sua estrela está mais reluzente e anuncia que não
vai sair deste céu, pois um alguém com suas capacidades e aptidões
vaimuito mais longe., .'

Eu te felicito com o coração cheio de alegria, pois tal felicidade
sempre teve muita importância para mim e para todos que tem o

prazer de conviver contigo.

Você merece todos os elogios continue a ser assim uma pessoa ho­
nesta, digna e perseverante.

futebol. Temnomo projeto de vida fazer faculdade
de direito.
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QUAL O RESULTADO DO
ESFORÇO APLICADO

MARCOS DEMARCHI

marcosdemarchi@ymail.com

(Segunda parte)
Quando almejamos algo

passamos a acreditar que já conse­

guimos, o excesso de alto confiança
pode ser o fator que nos impedirá
de enxergarmos nossa realidade, ou
melhor, nossas fraquezas. Diante da
inabilidade de reconhecer os pontos a
serem melhorados, passamos a acre­

ditar que existam apenas os pontos
fortes - como diz o ditado "O pior
cego é aquele que não quer enxergar"
- Porém, nos' enganamos na certeza

de que esta tudo caminhando como

deveria e que obteremos a vitória e a

felicidade plena ao atingir nossos ob­
jetivos. Ninguém em sã consciência

pode acreditar que não se terá dificul­
dades durante o caminhar em busca
dos seus objetivos.

Entendendo esse ponto de vis­
ta, basta agora você passar a valorizar
seus resultados de forma a compre­
endê-los em sua totalidade, resultado
menos ação é igual aos pontos a se­

remmelhorados. Questione-se, avalie
numa escala de O a 10 sendo (zero o

mínimo e 10 o.máximo). Qual foi o
resultado atingido em relação ao que
eu esperava? Qual foi o meu dispên­
dio de energia, recursos, tempo para
que eu pudesse alcançar o objetivo
almejado? Eu dispunha de recursos

suficientes para a execução do projeto
até o final? Minhas ações foram con-

gruentes com o objetivo desejado?
O que faltou para que o objetivo em

parte realizado pudesse ser atingido
em sua totalidade?

Bem, se faltou energia, mo­
tive-se, da próxima vez você poderá
chegar mais longe! Faltaram recursos,

adquira o suficiente para a realização
de seus objetivos, inclusive com so­

bras para uma eventual necessidade.
Faltou tempo, organize seu' tempo a

fim de poder cumprir com seus com­

promissos com sobra para novos pro­
jetos, família, comunidade. Há! Não
se esqueça de você, pois você é a pes­
soa mais importante para você nesse

universo. Faltou ação, então comece

desdejá a agir, pois nenhuma inten­

-ção pode ser válida se não for seguida
de uma ação coerente com os objeti­
vos a serem alcançados.

,

Seus desejos, suas necessida­
des são frutos de seu inconsciente,
portanto, avalie suas reais necessi­
dades antes mesmo de colocar como

-algo necessário em sua vida, mas se o

fizer, planeje, haja, avalie e reformule
a fim de alcançar os melhores resul­
tados. Não esquecendo de que todo
resultado é fruto do esforço aplicado
na conquista dos seus objetivos. Boa
sorte!

Fonte: PORTAL EDUCA­

çÃO - Cursos Online : Mais de 900
cursos online com certificado

http://www.portaleducacao.com.br/
recursos-humanos/artigos/18584/
qual- o - resultado - do - esforco­

-aplicado#ixzz2MoW1VPxQ

• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •
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A SEMANA MORTA
by Rogério Christofoletti

Não, esse título é ambíguo.
Parece que nada aconteceu nesses

dias, que tudo estava parado. Mas
parece também que a semana estava

ligada à morte, ao fim. E é isso o que
eu queria ter escrito, sei lá. Só sei

que este post me ,escapa pelos poros:
sem muito raciocinar, e a plenos
pulmões. A plenos pulmões, com a

espinhà eriçada, já que um arrepio
percoreo corpo. Tudo porque assis­
to à semana passar e ela, coalhada
de mortes. coalhada.

Na segunda, soube pelo Fa­
cebook que a mãe de 82 anos de
uma amiga deixara de respirar. Mi­
nutos depois, numa lista eletrônica,
sou informado de que é o pai de um
amigo que também havia desem­
barcado do mundo. No final da noi­
te, um telefonema revira a minha
programação, e saio às pressas para

o velório da mãe de outro querido
amigo. Ela tinha 92 anos, e eu fiquei
quase quatro horas ali, pensando na
vida e na morte. Três amigos, três
mortes de seus parentes.

.

Ontem, os telejornais nos

chacoalham com o fim da agoni de
Hugo Chávez; e hoje, somos acor­

dados pela mídia com a morte es­

quisita de Chorão. Que semana de
'

acontecimentos tétricos! Que sema­
na de saídas de cena!

É claro que a morte é inexo­
rável, implacável e impiedosa. Basta
estar vivo para morrer, diz a minha
mãe. É uma certeza que a gente vai
embora algum dia, mas sempre so­
mos sacudidos com ela. Como se
quiséssemos sepultar essa certeza;
como se quiséssemos enterrar essa

verdade. Que semana morta, e ela
nem terminou! Quanto de ironia e

ambiguidade há nisso tudo ...

ALFREDOWAGNER
NO MAPA DO,TURISMO

, INTERNACIONAL
KLAIBSON. R. BORGES

klaibson@gmail.com
Sempre que 'algum político

ou algum empresário fala em desen­
volvimento da cidade Alfredo Wag­
ner, geralmente falam numa grande
indústria ou empresa vindo para a

cidade de Alfredo Wagner. Além de
gerar poucos empregos, geralmen­
te esses empreendimentos pedem
isenção fiscal e doação de um terre­

no para construção. Vamos pegar o exemplo da GM, que vai se instalar em
Ioinvílle, que vai ocupar um espaço de 50mil m2 e vai empregar 350 pessoas.

Poderemos pegar um exemplo de uma pequena cidade francesa cha­
mada Chamonix, que fica na tríplice fronteira França/Itália/Suíça, aos pés dos
Alpes Franceses. Essa cidade tem um população de 9500 pessoas e recebe anu­
almente mais de 100mil turistas, vindo de diversas partes do mundo. Detalhes
em http://www.neve.com.br/destinos/europa/chamonix

Essa cidade tem como atrações o vinho, a tranquilidade do interior, o
clima romântico, passeios de bondinhos e os alpes.

Temos algumas similaridades com essa cidade, temos uma população
com menos de 10 mil pessoas, estamos nos pés da Serra Geral, temos em nos­

sa área territorial o Campos dos Padres e Campos da Santa Bárbara, clima
temperado e a tranquilidade do interior.

Um turista médio na França gasta em média dia US$ 424,29 e ficam
em média uma semana, andando pelos pontos turisticos do país. Consideran­
do .0 valor do dólar R$ 2,00 para cada dólar.

Já no Brasil,' o turista nacional e estrangeiro gastam em médio US$
300,00 e também ficam em média uma semana, tendo como principais desti­
nos as cidades do Rio de Janeiro e Salvador.

Onde quero chegar com esse papo todo, se conseguíssemos atrair ape­
nas 10% dos turistas que Chamonix atrai, com várias similaridades que temos
com essa cidade e com o gasto médio do turista no Brasil, 300 dólares, vou
toazer um cálculo simples:
Média de Turistas Por Ano 10.000

Gasto Médio emUS$ 300 -

Total de Dias Média 7

Faturame�to Total em US$ 21.000.000
, - .,

Impossível! Não, Alfredo Wagner Ja atraí mars de 10 mil pessoas por
ano, gastando em média 3 dias em cada visita. Sendo que o cálculo de tu­
ristas numa cidade ou região geralmente é o dobro da população, Balneário
Camboriú tem população de 70 mil pessoas e na alta temporada tem 1 milhão
de turistas nacionais e estrangeiros. Então teríamos a média de 1 turista por
morador de Alfredo Wagner e convertendo esses valores para nossa moeda
teríamos R$ 42 milhões em receita por ano. !

Me perguntam onde esse turista gastaria tanto dinheiro por dia: Ali­
mentação; Hospedagem; Lembranças; Locomoção; Festas; Gastos diversos. i�

Vamos imaginar que os turistas não fiquem tanto tempo e nem gastem
t�nto o quanto orçado: T

Média de Turistas PorAno 3000

Gasto Médio em US$ 200

Total de Dias Média 4

Faturamento Total em US$ 2.400.00
,

Ou convertendo esses valores'para nossa moeda teremos o valor de R$
4.800.000,00, que certamente faria uma grande diferença em nossa cidade.

Detalhe, isso sem incentivo fiscal, sem doação de terreno e sem mui­
to investimento. Apenas um investimento em infraestrutura (sinal de celular,
internet, estradas, eletricidade, segurança, entre outros), que todos os mora­

. dores sairão ganhando. Também existe investimento em marketing, mas cer­
.. tamente esse valor retornará em impostos e investimentos do setor público.
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A FORMATURA DO TERCEIRÁO ) �
I
I�
I�
J.

MAURODEMARClil TEXTO

maurodemarchi@jornalaw.com.br

Uma formatura é sempre mo­
tivo de grande festa. Afinal é uma

etapa que termina. Muitos encerram

seus estudos com a formàtura no ter­
ceirão, mas outros saem para voos

mais altos: a Universidade! Mudan­
ça de cidade, de trabalho, de amigos,
enfim o fim de uma vida serena e o

início de um novo desafio.
Wilhan Eduardo Souza, nos­

so colaborador de mais de ano neste

jornal, se formou e foi escolhido por
seus colegas para ser o orador da tur­
ma. Transcrevemos seu discurso para
ficar registrado na história através do
Jornal Alfredo Wagner.

Eis a íntegra do discurso:
Senhoras e senhores, Boa Noite!!!
"Ê muito difícil falar por um grupo
de pessoas tão diferentes entre si,
mas posso tentar por simplesmente
ter convivido tanto tempo com elas".
Foi um longo caminho. Muitas vezes

tropeçamos, caímos, nos machuca­
mos, mas tambémfomos levantados,
cuidados e protegidos por pessoas
que nos ajudaram a chegar aonde
estamos.
Deve ser clichê ouvir esta frase de
Isac Newton neste momento, mas é
uma verdade: "Se eu vi mais longe,
for por estar de pé sobre ombros de
gigantes". Se nós estamos aqui hoje,
foi pela capacidade, perseveran­
ça e paciência de todos vocês, que
acolheram nossas dúvidas e sempre
tentaram nos mostrar a luz, prin­
cipalmente este ano. Ê impossível
determinar até onde vocês nos mar­

caram. Digo issopara todos quepas­
saram em nossas vidas. Nossos pais,
amigos, professores, e outros.
Aos pais, obrigado por acreditarem
que seríamos capazes de vencer, e

assim investirem tanto na gente. Por
entender nossos caprichos e por não.
entendê-los também, pois só assim
aprendemos a ouvir apalavra NAO,
e foi uma das maiores lições que po­
deriam ter nos ensinado. Obrigado
por nos deixarem livres para per�e­
guirmos nossos sonhos, e também
nos segurarmos para que cometêsse­
mos erros, Obrigado por terem nos

guiado até onde vocês poderiam,
porque se não fosse por vocês, nun­
ca poderíamos ter ido em segurança
nem até o outro lado da rua. Obri­

gado pelo amor sincero, carinho e

afeto que nos tornaram humanos. E
nossas sinceras desculpas pelas tan­
tas vezes que os magoamos. Chega
um momento que pais efilhos não se

entendem mais. Porém, é nesse mo­

mento que nós precisamos mais de
vocês ao nosso lado, mesmo que não

fazendo ou falando nada, apenas
nos dando a certeza de que ainda te­
mos com quem contar.

i ...

";"i;i�._��,�.:Pt

Para os amigos, gostaria apenas de Ao professor Jorge antes de tudo gos­
falar algumas palavras: _

taria de dizer: "EI SEUJORGE VEM
"Ê meus colegas de TERCEIRAO, TOMA UMA DOSE". Professor que

. não foi fácil, mas estamos aqui hoje, mais nosfez repensar na vida.
realizando este momento tão espera- Querida Suélen, pessoa que consegue
do por todos nós. Podem acreditar ser brava e encantadoramente diver­
que fomos e seremos sempre os ter- tida ao mesmo tempo, vai entender
ceirões mais animados e unidos do kkkk. Muito obrigado a vocês.
SilvaJardim e ficaremos marcados Para minha mãe, mulher mais im­

para sempre na memória deste co- portante na minha vida, tudo que
légio, afinal não é qualquer um que quero dizer-te reflete-se em apenas 3
coloca fogo no lixeiro ou que joga palavras: EU TEAMO.
tênis de mesa na sala de aula kkkk. Quem nos acompanhou, sabe do que
Assim como também o Silva Jardim estamosfalando. E essa é só umafor­
estará sempre em nossas memórias, ma de tentar demonstrar algumas
boas lembranças, do começo ao fim. das várias coisas que ficarão para
Agradeço pela amizade de cada um sempre em nossas memórias. E�sas
de vocês. são apenas algumas palavras, que,
A partir de hoje, cada um seguirá o aliás, nunca poderão expressar a

seu caminho, sua vida, na medida gratidão que temos pela chance de
.

do possível tentaremos nos comuni- ter cada um de vocês como profes­
car, manter contato, mas o tempos sores, mentores e com toda certeza,
passará...Um dia nossos filhos verão grandes amigos. .

aquelas fotos e perguntarão: Quem Enfim, hoje estamos aqui para cele­
são essas pessoas ?... responderemos brarformalmente ofim de uma etapa
que são nossos amigos...

.
fundamental de nossas vidas. Algo

E isso vai doer tanto...a saudade vaI que, confesso, não víamos a hora de

apertar dentro dopeito, vai dar uma passar: Mas em u� dia muito próx!­
vontade enorme de ouvir aquelas mo, ainda nos viraremos para tras
vozes novamente, principalmente. sentindo saudade, � até dire,!,os e!­
a risada contagiante da .Angéiica. roneamente afrase eu erafelIz e nao

Muitos momentos vividos serão re- sabia". Nós éramos e somos tão feli­
lembrados. zes, por tudo isso que nos foi dado, e
Lembrarei de algumas pessoas espe- nós sabem�s". .

ciais quefizeram toda a diferença em Para ter�tnar.este discurso, ouso­

nossas vidas como o professor Ale- -me em cI�ar uma frase mtl;rcante de
sandro, um exemplo de profissional nosso amIgo, �e noss? aml�� e pro­
que consegue ao mesmo tempo ser fessor Pabricio Dorigon: _ �UITO
amigo e professor dos seus alunos, OBRIGADl?' DE CORAÇAO
vamosficar com saudades. Orador: Wtlhan Eduardo de Souza.

<:LJlSSIFI<:J\I)()S
VENDE-SE
video locadora, localizada na

rua anitapolis em frente ao co­

légio. Contato 8812-1647 ou

8813-8800 Geovana.

ALUGA-SE
Sala comercial e apartamento
residencial, tratar no Mercado
doZuma.

VENDE-SE
Casa de tijolo a vista com 70 m2
de contrução, 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro e área de ser­

viço. Proxima aWWK Sistemas
no Saltinho. Tratar pelo Telefo­
ne: (48) 8802-1570.

VENDE-SE
Área rural excelente para reser­

va florestal com grande parte de
mata natural no Barro Preto.
165 hectares. Tratar no telefone
(48) 3276-2049

CONVERTA SUAS FITAS V
'

EMDVD

._@�@�@_�\F�
d�ro� ��� n�L71m @��nl .Email:maurodemarchi@gmail.com

\.___....
�mJ

......O...;;..VfJJWJ_l!P_clJ_UI_..;:..__ ..........__ � Caixa postal20 .CEP: 88450.000. AlfredoWagner. se

Filmagem dt:t Eventos
Fotografia
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Recupt'Uação e impressão de fotos antigas
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Ao Excelentíssimo Senhor Presiden­
te da Câmara Municipal de Alfredo
Wagner

Moção �. 01/2013

O Vereador que abaixo subscreve,
cumpridas as formalidades regimen­
tais e ouvido o Calenda Plenário,
apresenta Moção de Apelo, nos se­

guintes termos:

Considerando que Excelentíssimo
Senhor Governador do Estado de
Santa Catarina editou Decreto n-

1.357, de 20 de janeiro de 2013, onde
introduz as alterações 3.129 e 3.130
no RICMS/SC-01;

Considerando que com esse decreto
o Excelentíssimo Senhor Governador
do Estado de Santa Catarina aumen­

tará as alíquotas do ICMS para as em­

Rresas que comprarem um produto
de fora do nosso Estado;

Considerando que com essamedida a

meta é ampliar a arrecadação em R$
25 milhões ao mês ou R$ 300 milhões
por ano;

Considerando que a bancada do Par­
tido dos Trabalhadores na Assem­
bleia Legislativa já protocolou projeto
de lei para sustar esta.medida;

Considerando ainda que essa medida
trará prejuízos para as micro e peque­
nas empresas que hoje são enquadra­
das no Simples Nacional;

Considerando gue uma das promes­
sas de campanlia eleitoral deste Go­
verno era não aumentar impostos e

reduzir a carga tributária estadual,
colocando as pessoas em primeiro
lugar,

Alfredo Wagner, 04 deMarço de 2013

INDICAÇÃO N° 01012013

Senhor Prefeito,

O vereador Fábio Dorigon, da ban­
cada do Partido Social Democráti­
co - PSD, vem por intermédio desta
solicitar ao Executivo Municipal que
providencie o conserto de 01 (um)
bueiro na ESTRADA GERAL DO
PINGUIRITO (propriedade do Sr.

Rogério -Mariotti) e o conserto de
uma ponte na ESTRADA GERAL
DO PINGUIRITO (propriedade do

.

Sr. Lindolfo Branger - Dolfão).
Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre­
vo.

Fabio Dorigon
VEREADOR

,

Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

2a e 3a SESSÃO DA 12a LEGISLATURA
25 de Fevereiro e 4 deMarçode 2013

Requer:
"A CÂMARA MUNICIPAL DE AL­
FREDO WAGNER, ATENDENDO
PROPOSIÇÃO DO VEREADOR
PAULO CESAR ROSSI APELA AOS
SENHORES GOVERNADOR DO
ESTADO DE SANTA CATARINA,
DEPUTADOS ESTADUAIS E' SE­
CRETÁRIO DE ESTADO DA FA­
ZEND_A, PARA QUE REVEJAM A
EDIÇAO DO DECRETO ESTADU­
AL N. 1.357, DE 28 DE JANEIRO
DE 2.013 QUE TENDEM A PREJU­
DICAR AS MICRO E PEQUENAS
EMPRESAS, DE MODO QUE A
PROPOSIÇÃO DA BANCADA DO
PARTIDO DOS TRABALHADORES
N° 001.712.013 DE SUSTAÇÃO SEJA
APROVADA PELOS NOBRES DE­
PUTADOS ESTADUAIS EM DEFE­
SA DE TODOS OS CATARINENSES
. ATENCIOSAMENTE:'

Alfredo Wagner, 25 de fevereiro de
2.013.
Paulo Cesar Rossi - Vereador
Abonaram: todos os vereadores pre­
sentes

dia desta solicitar ao Executivo Mu­

nicipal que providencie os serviços
de patrolamento e cascalhamento
nos reparos necessários da ESTRA­

DA GERAL PASSO DA LIMEIRA­
SOLDADINHO (Fazenda Dejandir
Dalpasquale) .

Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre­
vo.

Alfredo Wagner, 25 de Fevereiro de AdilsonMariotti
2013 VEREADOR

INDICAÇÃO N° 008/2013
Senhor Prefeito, AO Exmo. Sr.

O Vereador Adilson Mariotti, da ban- Naudir Antônio Schmitz
cada do Partido Social Democrático D.D. Prefeito Municipal
Brasileiro - PSDB, vem por intermé- AlfredoWagner/Se.

Alfredo Wagner, 04 de Março de 2013

INDICAÇÃO N°00912013

Senhor Prefeito,

O Vereador AdilsonMariotti, da bancada do Partido Social Democrático Bra­
sileiro - PSDB, vem por intermédio desta solicitar ao Executivo Municipal
que providencie os serviços de patrolamento e acascalhamento nos reparos
necessários da ESTRADA GERAL DO RIO DAS DEMORAS e "Somente':
acascalhamento NA ESTRADA GERAL DO BARRO PRETO.

Consciente que a presente indicação será prontamente atendida, subscrevo.
Adilson Mariotti - VEREADOR

O Vereador Emilio Carlos Petris, cobrou mais ação da Administração-Públi-
,

( .. , ... ' ,

ca do Município. Verbas estão chegando para a Saúde, também com réferên-"
das as estradas, pois foi contrada por carta convite empresa para:"ei:écuçjiJ­
de serviços de reparos, pediu providências a Defesa Civil Municipalquanto"
a cobertura arrancada pelos ventos da Antiga Móveis Tiara, que traz perigo
aos moradores e crianças que brincam naquele local. Não importase o Imôvél .

pertença ao Banco do Brasil ou Bradesco o que realmente conta é d perigo>
.

que a população está correndo. Segundo o Vereador: "

Chega de desculpas
culpando a administração anterior, é hora de começar a cumprir as promessas
de campanha".
..... � '" .. J ..
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Fevereiro �� 2013 CÂMARA DE VEREADORES

ATIVIDADES NA CÃMARA DE VEREADORES

EDGAR S. MACIEL.
� .

degõsm@hoiPtail.éom
-;- :

TEXTO E FOTOS

NOS DIAS 07 E 08 DE MARÇO, NAS DEPENDÊNCIAS DA CÃMA­
RA DE VEREADORESDE ALFREDOWAGNER,·O SENAR EM PARCERIA

COM O SINDICATO DOS PRODUTORES RURAIS DE ALFREDO WAG­

NER, REALIZA CURSO SOBRE TURISMO RURAL.
COM O TÍTULO DE: TURISMO RURAL - PLANEJAMENTO E IM­

PLANTAÇÃO DE NEGÓCIOS, COM CARGA HORÁRIA DE 16 HORAS.
TURISMO RURAL _ OPINIÂO

O CONTEÚDO TRATA DE: TURISMO RURAL E DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL, OS SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO, O o Sindicato dos Produtores Rurais de Alfredo Wagner e o SENAR;
, MERCADO PARA OS SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM, ALIMENTAÇÃO E ministraram curso de Turismo Rural através da Turismóloga Denise Bertoldi,
OUTROS NEGÓCIOS NO MEIO RURAL INFRAESTRUTURA FÍSICA DE ;. dias 18 e 19 de fevereiro e 7 e 8 de Março, onde ocuparam as dependências da
ALOJAMENTOS RESTAURANTES E OUT-ROS NEGÓCIOS RURAIS AS-

Câmara de Vereadores d? Município. Compareceram diversos i.nte�essados,
.'. '

mas o que chamou atençao que apenas um produtor rural na pnmeIra etapaPECTOS JURIDICOS, TRIBUTOS E TAXAS DE EMPRESAS DE TURISMO do curso no mês de fevereiro era aluno do curso. .

NO ESPAÇO RURAL, ASPECTOS FINANCEIROS, CONTROLES OPERA- .

Queremos que o turismo rural seja implantado em nosso M4hicípi��:
ClONAIS E VIABILIDADE ECONÔMICA, MECANISMOS DE COMER- mas ficamos esperando o Poder Público fazer algo. Será que sempre terem0��
CIALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃONO que depe�der da Pref�itura, do Estado, do País pra tomarmos inicia!iv�s d,�.
MEIO RURAL desenvol�Imen.to? Esta na hora de acor�armos.e fazermos p�r onde; so rev

clamar nao adianta, temos que fazer. Nao precIsamos de mais varredores e

carros coletores de lixo, mas que a população jogue menos lixo na rua, varra
suas calçadas e cate o lixo de suas portas, tapar os buracos das estradas, tirar
as barreiras que com as chuvas entopem as valetas. Cuidar de nossos jardins
e propriedades rurais, embelezar nossa cidade, não jogar esgoto nos córregos,
cuidar dos dejetos humanos e de animais. Assim com pequenas atitudes pode­
remosmudar o destino de nossa cidade e explorar o que temos de mais bonito,

.

a natureza privilegiada e a hospitalidade de nosso povo.
�--------------------_.------._. -----------------

CÃMARA ÁPROVA POR UNANIMIDADE PROJETO DE LEI PARA O RE­

PASSE'PELO EXECUTIVO DE R$ 396.000,00 PARA O HOSPITAL.

I
O Sindicato dos ProdutoresRurais de Alfredo Wagner através do SENAR, or­
ganizou curso de Turismo Rural ministrado-pela Turismóloga Denise Ber­
.toldi, dias 18 e 19 de fevereiro e 7 e 8 de Março, na Câmara de Vereadores do
Município

CÃMARA DE VEREADORES ABRE SUAS DEPENDÊNCIAS PARA RE­

ALIZAÇÃO DE REUNIÂO DA EPAGRI E PRODUTORES RURAIS PARA
ORGANIZAR A DISTRIBUIÇÃO DE SÊMEN PARA A MELHORIA DO
REBANHO LEITEIRO.

A ACOSOL- ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE DESENVOLVIMENTO
SOLDADINHO - localizada na Estrada Geral - Soldadinho - Alfredo Wag�
ner, através de seu presidenteSr, Alno Mariotti, solicitou auxílio na Câmara
de Vereadores para o envio de ofício ao Exmo Sr. ADALIR PECOS BORSAT­
TI - PRESIDENTE DA FESPORTE solicitando o fornecimento de material

esportivo para a Associação, para promover atividades de recreação junto a .

seus associados.

t
I

_.j ...
https://www·facebook.com/camaraalfredowagner

.. a-.::t ••••• Jo ... ."toi!;"'_ , •• li . 1 LI.ç ...... <l.,_ ,
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EOTIMÃONÃO
ENTROU PARA
A HISTÓRIA.

Ansioso com todo este papode recorde, o Alvinegro ficou aquem
do esperado. Surpreendidos pela

grama sintética e pela grande quali­
dade dos mexicanos, os comandados
de Tite conheceram suaprimeira der­
rota na Libertadores de 2013. Assim,
só' o Sporting Cristal detêm o maior
número de jogos sem perder na com:"
petição.

E a derrota foi ruim para o

Timão. São apenas quatro pontos so­
mados em três partidas.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

PALMEIRAS SE
COMPLICA NA
LIBERTADORES
Do UOL, em São Paulo

o Palmeiras perdeu diversas
oportunidades e foi castigado na Ar­
gentina. O time alviverde levou gol
do Tigre, marcado por Pefialba, aos
49 minutos e_perdeu o jogo por 1 a

'0, no estádio José Dellagiovanna, em
Victoria, Com a derrota, o time fica
na última colocação do grupo, ao

lado da própria equipe argentina, e se

vê obrigado a vencer os dois jogos em
sequência no Pacaembu, diante de
Tigre e Libertad-PAR.

O time alviverde teve excelen­
te chances no jogo. A melhor delas
com Kleber, aos 48 minutos, ao apa­
recer livre na frente do goleiro Cou­
sillas, mas exagerar na tentativa de
dribles e perder a bola para o adver­
sário. O castigo veio se�undos depois
com o gol do Tigre apos cobrança de
falta pe1a meia esquerda e desvio de
cabeça de Peüalba.

Kléber, atacante do Palmeiras,
disputa a bola com Mariano Echever­
ria, do Tigre, em duelo pela Liberta­
dores na Argentina REUTERS/Enri..:
que Marcarian

Após três rodadas, o Palmei­
ras soma três pontos. O problema é
que time foi uItrapassado pelo Spor­
ting Cristal-PER, que empatou por 2
a 2 com Libertad, Assunção, no Pa­
raguai. O time peruano tem quatro
pontos.O paraguaio lidera com sete.

O próximo jogo de Palmeiras
e Tigre na Libertadores é justamen­
te o confronto de volta no Pacaem­
bu, marcado apenas para o dia 2 de
abril. No domingo, pela n- rodada
do Cam'peonato Paulista, o alviverde
faz o classico contra o São Paulo, no
Morumbi.

Para começar o jogo, Gilson
Kleina optou por trocar o 4-5-1 dos
quatro jogos anteriores do Palmeiras

pelo tradicional 4-4-2. A aposta era

na experiência de Valdivia e Kleber,
mas o rendimento dos jogadores no

primeiro tempo foi bem abaixo do es­

perado.
O alviverde teve espaço, do­

minou o confronto no meio-campo,
mas pouco arriscou. Jogadas indivi­
duais eram tentadas basicamente por
Wesley e Vinicius. O arrojo dos dois •
jogadores foi o que teve de melhor o '·····1····96········,···· ·····_·················Pe········illI······fO·····.·

..

r.·u·····R····U·······················
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time no primeiro tempo.
Enquanto isso, o Tigre só as­

sustava em lances de bola parada.
Por sinal, na grande maioria delas,
os argentmos levaram vantagem so­

bre a defesa palmeirense. No me­

lhor momento da etapa, Fernando
Prass salvou o que parecia ser ó gol
de Echeverría após uma cobrança de
escanteio ao sair em cima da bola evi-
tando o chute do defensor.

1969 Rlver Plate.ARG América..cOL
O Palmeiras entrou em cam- : , ; j ................•................... , , ·······1Ii .. ········· .. · .. ········ .. ·+····················· ···1

po preparado para catimba e violên-. 1970 cruzeiro Sporting Cristal·PER

cia� a�nhl� C�H�en�·-_-.-1------------------�-a-�-----�-·.-.-.b-n-�-w-..
-�

aconteceram. O time argentino não : ·-197-2-----------------i[---.;........-p-a�irn-ei-ra-s-...._;...-D-epof!iYl;>-.-'-.Ga1-i.-O-OC-·�
apresentou as mesmas característi- • �_� .__'----.-----�----------I

cas conhecidas nos duelos da final da :
Sul-Americana no ano passado con- •

�.....,...��----------�..

----�-Bo-·-c;a-J-tmlD-·-rs.-AR---G-.___,_---...--.-----I
tra o São Paulo. O time visitante teve •

;---_-----_-----_'---_-----_--.------1

tranquilidade para jogar. : _'97_5_� � --�-oi-im_P!-a--PA-R--�--São-·-0ae!_._._an_o_---1
A emoção na primeira etapa. 1976 ' Cruzeiro RivwPlaIB-ARG 2.003 Boca JuÍliors·ARG
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Com o mesmo espaço dado pelo Ti­
gre no primeiro tempo, Gilson Kleina
tentou mudar o time com a entrada
de Maikon Leite. Só que o Palmeiras
só ganhou força quando Patrick Viei­
ra foi colocado na vaga de Vinicius.

O Palmeiras parecia capaz de fazer
o gol da vitória no fim da partida.
Charles, que entrou no jogo na vaga
do lesionado Maikon Leite, perdeu
boa chance na entrada da área. Só que
segundos depois, Vilson foi expulso, e
prejudicou o time que levou o gol no
lance final do jogo,

Não que exista chance de eli­
mínação. Mas ficar em segundo lugar
pode trazer adversários mais compli­
cados na próxima fase.

Ah, corintiano, teve "Ar,ito
Amigo" para os mexicanos. Mas 'la­
drão que rouba ladrão"...

Na primeira rodada, havia
quem acreditasse na classificação fácil
do Fluminense e em grandes proble-:
mas para o Grémio .

Agora, a situação mudou.
Os cariocas empataram e os

gaúchos são vice-lideres, com um

jogo a menos. Ah, se o Fluzão ficar de
fora ...

E a situação palmeirense pa­
rece não melhorar. O time cansou de
perder gols. diante do limitado Tigre,
na Argentina. E quando a fase é
ruim, nem a sorte acompanha.

Nos minutos finais da segun­
da etapa, o recém-chegado Kleber
perdeu um gol incrível, cara a cara

com o goleiro. Logo no lance seguin­
te, bola na área pálestrina e o castigo
decretado, gol do Tigre.

O Verdão sofre mais uma der­
rota e começa a perceber sua realida­
de na competição.
Coluna Milton Neves.
http://blogmiltonneves.bol.uol.com.br

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

1965 'Independien!B-ARS São Pauto
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Corinthians

TíTULOS POR PAíSES

22 16
ARGENTINA ,BRASIl. URUGUAI PARAGUAI

LINHA DE CRÉDITOS LIBERADOS
CRÉDITOS LIBERADOS EM ATÉ 24hs

SEM BUROCRACIA PARA QUITAR

DIVIDAS, CAPITAL DE GIRO, INVESTIMENTOS, IMÓVEIS E VARIAS
FINALIDADES. PAGAMENTO FACILITADO. PESSOA FíSICA/JURíDICA
CRÉDITOS A PARTIR DE:

R$ 5 MIL - PRESTAÇÃO R$ 54,00 I R$ 8 MIL - PRESTAÇÃO R$ 65,00
R$'10 MIL - PRESTAÇÃO R$ 83,00 I R$15 MIL - PRESTAÇÃO R$ 124,00
R$ 20 MIL - PRESTAÇÃO R$ 192,00 I R$ 30 MIL - PRESTAÇÃO R$ 249,00
R$ 50 MIL - PRESTAÇÃO R$ 416,00

•

: CRÉDITOS ATÉ R$ 300 MIL c/PRESTAÇÕES FIXAS.
• SEM CONSULTA SPC/SERASA.
•

• CONSULTE (OXX31)3072-2324 ou 4112-2629
.�----------------------------------------------------------�
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Giovane de Freitas
lI:Ja -=: F» c::::::» • IIVII -=: .. -.-c::::::»� � c::::::» EiS�-=: c::::::»

:JIC:. c:::::: c::::::» .. c::aii� -=:��c:» C:::::�-'-.....A...IFiIt.. .... -=: ..� -=:

lI:Ja -=: IVII ......... c::::: • F» • c::::::»�

Marco Antônio Medeiros Junior

Prefeito Eleito de Anitápolis
Todo início de gestão é complicado
pois exige um planejamento mais
elaborado. Este evento foi muito
importante porque nos colocou a

frente dos principais programas a

nível federal e estadual disponibi­
lizados pa,ra os municíp.ios.
Precisamos estar atentos apenas
porque vários destes programas
exigem que o município acabe
assumindo algum ônus e muitas
vezes não há essa condição de
manter ou dar a contrapartida que
os projetos exigem e a prefeitura
acaba com dívidas maicres do
que pode sanar. É necessário
fazer uma gestão com responsa­
bilidade e planejamento.

Pret'eito Eleito Marco Antônio (à esquerda)
I P'res,id""nte, da Carnara de Anitàl'�oliS S:alé'sia,li
�,-!,...?-=x-Pret'eito SauloWeiss (à direita)

XI CONGRESSO CATARINENSE DE MUNICíPIOS

1° Encontro de Prefeitos

P,eemedebista eleitos em 2012
Evento será promovido pela
Fundação Ulysses Guimarães

o primeiro encontro dos 1Ó4 prefeitos eleitc>s
em 201,2 pelo PMDQ e' dos novos "ice:­
prefeitos e vereadore/s da sigla foi
confirmado para e próximo dia 21 de marçe,
em FhHianóp,(i)lis" Pelo O'feQo'S 5QO
Wleemedebistás são espetados para à ,eve,nto
prom,ovido pela FundaçãQ Ulyss'es
Guimarj"es e p_ero Diretório Estadual dt:>
PMDB. O presidente da fundação em'Sal)ta
Catariná, deputado Renatb" Hlnnig, é .0

r�s:ponsãvel pela ºrgan'izaç�o da reuniijo. p.
:depuladQ federal Eliseu Padilha (RS), 'qu'e
preside a FUG em nível naclonaljã confirmoU'
a$Ua presença.no eVento.

'.

Além çle; debater oS Projetos Partidários para
2013, o principal objetivo dp enc'ontro é:
cap.acitar Os 'novos gestores e legisladores­
municipais, munlndc-es d� informa'ç'(je&
sobre temas de interesse como a Captação
de Recursos no Governo Federal e. a

Transparência. e Controle Social. O PMDB
também vai destacar os cursos de. formaçao
política. Só em Santa Catarina, a FUG já
formou mais de 6 mil lideranças nos últimos
dois anos. " Não basta ter bons candidatos
em época de campanha, nossos objetivos
são mais amplos na busca pela qualificação
política.Através da FUG o PMDB promove a

capacitação constante dos representantes
do partido em' nível municipal" , destaça
Hinnig.
De acordo com o presidente do PMDB,
Eduardo Pinho Moreira, o evento marca o

início das mobilizações peemedebistas
2013.

J

Governador do Estado Raimundo Colombo lança o JURO ZERO para os municípios.
Osegundo dia do XI Congresso Catarinense de Municípios, que será
concluído hoje, em Florianópolis, foi dedicado à apresentação das
ações do governo estadual e de várias. secretarias de Estado. Os
quase 1 ,6mil inscritos, um recorde na história do evento, ainda foram
agraciados com o lançamento do "Badesc Cidades Juro Zero" pelo�----�----------�

governador Raimundo Colombo e pelo presidente da Agência de
Fomento, João Paulo Kleinübing.
De acordo com o governador, a meta é abranger 100%' das cidades
catarinenses ainda em 2013, ano de vigência do programa que vai
disponibilizar financiamentos de R$ 200 mil a R$ 20 milhões. A
previsão é que sejam repassados R$ 350 milhões. Kleinübing
explicou que osmunicípios terão 12 meses de carência e 36 meses
para pagamento, ou se]a, a dívida será encerrada dentro do período
de mandato. Os gestores públicos, rnunlcipaís que pagaremo valor
mensal rigorosamente em dia, paqarão somente o valor captado, r
sem juros. A. taxa Só será aplicada em caso de atraso. "O objetivo é..,

oferecer apoia especialmente aos pequen'os rnunicfplos e aos'
'
..

prefeítos em primeiro ano de mandato", disseKleinObjng. A criação
do proqrama foi assinada ontem e agora segue' para aprovação na

Assembleia Legislativa.
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

DIA INTERNACIONAL DA MULHER
SANTA CATARINA - CORAÇÃO FEMININO

UM RETRATO POÉTICO DA MULHER CATARINENSE

TEXTO
BERTOLINA MAFFEI o fotógrafo Fábio Cabral dirigiu as lentes de sua câmera fotográfica para as

mulheres catarinenses.Mulheres de todas as regiões daSantaeBeIaCatarina,
figuram num estudo que reuniu fotografias e poesias. Duas ritu1heres alfre- ,

denses foram escolhidas para ilustrar o J.ivro:Magda eCarolMárian
-

Nomais alto da alma,pulsando Entre desejos, e dúvidas, e desconcertos,
Como vontade imensa emprece calada Um coração a tudo atento,
Os rios infância, emais ânsias, e apelos, Que tudo sofre e tudo sente.

bertolinamoffeiêgmail.com .

DIA DA MULHER para todas' as mulheres. Nós sosfilhos, m�s agradecemos a

mulheres sofremos muito-ao
.

Deus pois ele sabe o que.faz.
dar -a luz, 'mas é uma bênção Eu tive quatro filhos. O mais

quando temos' o nosso filho velho morreu com 14' anos.
nos braços, depois o trabalho Sofreu muito. Os outros três

que dão, mas somos felizes. tem saúde, graças a Deus.
Sofremos muito quando eles Um abraço para todas as mu-

.ficam doentes. Nós conversa- lheres e que Deus dê saúde e

mos com Deus a todo instante felicidade para todas.
pedindo para não levar nos- Lahir Vano Demarchi

O dia da Mulher é bem mere­

cido.
A mulher faz tudo na vida,
apesar. que tem homens que
ajudam muito, mas é preci­
so contar os poucos que tem.
Estou mandando um abraço
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